
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 26 de Novembro de 2023 

Solenidade – Cor: Branca ou Festi va

   

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: J. Thomaz Filho M.: Frei Fabretti  , OFM, CD Liturgia XII (C).
R/. Tu és o Rei dos reis! / o Deus do céu deu-te Rei-

no, força e glória! / E entregou em tuas mãos a 
nossa história: / Tu és Rei e o amor é a tua lei! (2x)

1. Sou o primeiro e o derradeiro, / fui ungido pelo 
amor. / Vós sois meu povo, eu vosso rei / e Se-
nhor Redentor! (R/.)

2. Vos levarei às grandes fontes; / dor e fome não 
tereis. / Vós sois meu povo, eu vosso rei; / jun-
to a mim vivereis! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Deus da esperança que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial                 
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa do Senhor. 

(Silêncio)
M.: Diác. Alessandro Carvalho.

Solo: Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos, tende piedade de nós, tende piedade 
de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós, 
      tende piedade de nós. (bis)
Solo: Cristo, que viestes chamar os pecadores hu-
milhados, tende piedade de nós, tende piedade 
de nós.
R/. Ó Cristo, tende piedade de nós, 
      tende piedade de nós. (bis)
Solo: Senhor, que intercedeis por nós junto a 
Deus Pai que nos perdoa, tende piedade de nós, 
tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós, 
       tende piedade de nós. (bis)
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO
A Solenidade de Cristo, Rei do Universo, encerra o Ano Litúrgico, isto é, o Ano do Senhor. O Reino de Jesus não 
é o reino do poder e da riqueza, mas sim o Reino do amor e do serviço, onde reconhecer sua presença nos 
pobres, nos famintos, nos que estão sem roupa, nos enfermos e abandonados é a condição para parti ciparmos 
desse Reino. Celebramos também o Dia do(a) Leigo(a) que exercem sua vocação, assumindo trabalhos impor-
tantes na comunidade de fé. Iniciemos com alegria a nossa celebração...

Hino de Louvor
M.: Delphim Rezende Porto, Glória simples II,

S. Paulo Schola Cantorum.
R/. Glória, glória, glória a Deus!  
      Glória a Deus nas alturas! (bis)
(Homens) E paz na terra aos homens por ele amados. 
(Mulheres) Senhor Deus, Rei dos Céus, 
                  Deus Pai todo-poderoso: 
(H) nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
(M) nós vos adoramos, nós vos glorifi camos, 
(H) nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.)
(M) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
(H) Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
(M) Vós que ti rais o pecado do mundo, 
       tende piedade de nós. 
(H) Vós que ti rais o pecado do mundo, 
       acolhei a nossa súplica. 
(M) Vós que estais à direita do Pai, 
       tende piedade de nós. (R/.) 
(H) Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
(M) só vós o Altí ssimo, Jesus Cristo, 
(H) com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. (R/.)
Final: Amém! Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
que dispusestes restaurar todas as coisas no vosso 
amado Filho, Rei do universo, fazei que todas as 
criaturas, libertas da escravidão e servindo à vossa 
majestade, vos glorifi quem eternamente. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Ez 34, 11-12.15-17)
Leitura da Profecia de Ezequiel.
11Assim diz o Senhor Deus: “Vede! Eu mesmo vou 
procurar minhas ovelhas e tomar conta delas. 12Como 
o pastor toma conta do rebanho, de dia, quando se 
encontra no meio das ovelhas dispersas, assim vou 
cuidar de minhas ovelhas e vou resgatá-las de todos 
os lugares em que foram dispersadas num dia de nu-
vens e escuridão. 15Eu mesmo vou apascentar as mi-
nhas ovelhas e fazê-las repousar – oráculo do Senhor 
Deus –. 16Vou procurar a ovelha perdida, reconduzir a 
extraviada, enfaixar a da perna quebrada, fortalecer 



a doente, e vigiar a ovelha gorda e forte. Vou apas-
centá-las conforme o direito. 17Quanto a vós, minhas 
ovelhas – assim diz o Senhor Deus – eu farei justi ça 
entre uma ovelha e outra, entre carneiros e bodes”. – 
Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 22 (23))
R/. O Senhor é o pastor que me conduz; 
      não me falta coisa alguma.
– 2Pelos prados e campinas verdejantes *
   ele me leva a descansar.
– Para as águas repousantes me encaminha, *
   3e restaura as minhas forças. (R/.)
– 5Preparais à minha frente uma mesa, *
   bem à vista do inimigo,
– e com óleo vós ungis minha cabeça; *
   o meu cálice transborda. (R/.)     
– 6Felicidade e todo bem hão de seguir-me *
   por toda a minha vida;
– e, na casa do Senhor, habitarei *
   pelos tempos infi nitos.  (R/.)     

2ª Leitura (1Cor 15, 20-26.28)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Corínti os.
Irmãos: 20Na realidade, Cristo ressuscitou dos mor-
tos como primícias dos que morreram. 21Com efei-
to, por um homem veio a morte e é também por 
um homem que vem a ressurreição dos mortos. 
22Como em Adão todos morrem, assim também em 
Cristo todos reviverão. 23Porém, cada qual segundo 
uma ordem determinada: Em primeiro lugar, Cristo, 
como primícias; depois, os que pertencem a Cris-
to, por ocasião da sua vinda. 24A seguir, será o fi m, 
quando ele entregar a realeza a Deus-Pai, depois de 
destruir todo principado e todo poder e força. 25Pois 
é preciso que ele reine até que todos os seus inimi-
gos estejam debaixo de seus pés. 26O últi mo inimigo 
a ser destruído é a morte. 28E, quando todas as coi-
sas esti verem submeti das a ele, então o próprio Fi-
lho se submeterá àquele que lhe submeteu todas as 
coisas, para que Deus seja tudo em todos. – Palavra 
do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     

M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII.   
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
V/. É bendito aquele que vem vindo, 
      que vem vindo em nome do Senhor, 
      e o Reino que vem, seja bendito; 
    ao que vem e a seu Reino, o louvor! (cf. Mc 11,9.10)

Evangelho (Mt 25, 31-46)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está  no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, se-
gundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
31“Quando o Filho do Homem vier em sua glória, 
acompanhado de todos os anjos, então se assentará 
em seu trono glorioso. 32Todos os povos da terra serão 
reunidos diante dele, e ele separará uns dos outros, 
assim como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. 

33E colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua 
esquerda. 34Então o Rei dirá aos que esti verem à sua 
direita: ‘Vinde benditos de meu Pai! Recebei como 
herança o Reino que meu Pai vos preparou desde a 
criação do mundo! 35Pois eu estava com fome e me 
destes de comer; eu estava com sede e me destes 
de beber; eu era estrangeiro e me recebestes em 
casa; 36eu estava nu e me vesti stes; eu estava doen-
te e cuidastes de mim; eu estava na prisão e fostes 
me visitar’. 37Então os justos lhe perguntarão: ‘Senhor, 
quando foi que te vimos com fome e te demos de co-
mer? com sede e te demos de beber? 38Quando foi 
que te vimos como estrangeiro e te recebemos em 
casa, e sem roupa e te vesti mos? 39Quando foi que te 
vimos doente ou preso, e fomos te visitar?’ 40Então 
o Rei lhes responderá: ‘Em verdade eu vos digo, que 
todas as vezes que fi zestes isso a um dos menores de 
meus irmãos, foi a mim que o fi zestes!’ 41Depois o Rei 
dirá aos que esti verem à sua esquerda: ‘Afastai-vos 
de mim, malditos! Ide para o fogo eterno, prepara-
do para o diabo e para os seus anjos. 42Pois eu estava 
com fome e não me destes de comer; eu estava com 
sede e não me destes de beber; 43eu era estrangeiro 
e não me recebestes em casa; eu estava nu e não me 
vesti stes; eu estava doente e na prisão e não fostes 
me visitar’. 44E responderão também eles: ‘Senhor, 
quando foi que te vimos com fome, ou com sede, 
como estrangeiro, ou nu, doente ou preso, e não te 
servimos?’ 45Então o Rei lhes responderá: ‘Em verda-
de eu vos digo, todas as vezes que não fi zestes isso a 
um desses pequeninos, foi a mim que não o fi zestes!’ 
46Portanto, estes irão para o casti go eterno, enquanto 
os justos irão para a vida eterna”. – Palavra da Salva-
ção. Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profi ssão de Fé 
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus Cris-
to, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai antes 
de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da luz, / Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, 
/ consubstancial ao Pai. / Por ele todas as coisas fo-
ram feitas. / E por nós, homens, / e para nossa salva-
ção, / desceu dos céus: / e se  encarnou pelo Espírito 
Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez homem. 
/ Também por nós foi crucifi cado sob Pô ncio Pilatos; 
/ padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, onde 
está  sentado à  direita do Pai. / E de novo há  de vir, em 
sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; / e o seu 
reino não terá fi m. / Creio no Espírito Santo, / Senhor 
que dá  a vida, e procede do Pai e do Filho; / e com o 
Pai e o Filho é  adorado e glorifi cado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica 
e apostólica. / Professo um só bati smo para remissão 
dos pecados. / E espero a ressurreição dos mortos / e 
a vida do mundo que há  de vir. / Amém. 

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, apresentemos nossas súpli-



cas ao Senhor, Rei e Bom Pastor, que conduz seu 
povo disperso e cuida especialmente das ovelhas 
mais fracas e indefesas, dizendo (cantando):

L. e M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Senhor, venha a nós o vosso Reino!
1. Pelo Papa Francisco, para que, em sua exigente mis-

são de conduzir a Igreja, seja cumulado por Deus 
de saúde e sabedoria, rezemos irmãos e irmãs:

2. Pelos cristãos leigos e leigas, que estão à frente das 
diversas Pastorais, Ministérios e Movimentos, para 
que tenham muita força e coragem no exercício de 
sua vocação cristã, sendo um sinal do Cristo para 
seus semelhantes, rezemos irmãos e irmãs:

3. Pelos que, em nossa sociedade, vivem margi-
nalizados, oprimidos e injusti çados e com os 
quais o Senhor Jesus, Rei do universo, se iden-
ti fi cou hoje no Evangelho, para que sejam am-
parados pelo nosso amor fraterno e solidarie-
dade, rezemos irmãos e irmãs:

4. Pelos que não conhecem a nosso Senhor Jesus 
Cristo e a seu Reino de Justi ça e de Paz, para que 
se deixem encontrar por seu amor misericordio-
so e sejam atraídos ao seu seguimento que nos 
traz a salvação, rezemos irmãos e irmãs:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Pai de bondade, alimentai em nós a feliz es-
perança da realização de sua promessa, de reunir 
e conduzir seus fi lhos às belas pastagens da terra 
prometi da. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
Música: Pe. Ney Brasil Pereira, Arq. Campinas.

R/. Este sacri� cio de louvor
      aceitai benignamente, Senhor!
Salmo 88 (89)
– 2Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor *
   de geração em geração eu cantarei a vossa ver-

dade! (R/.)
– 6Anuncia o fi rmamento vossas grandes maravilhas, *
   e o vosso amor fi el, a assembleia dos eleitos. (R/.)
– 10Dominais sobre o orgulho do oceano furioso, *
 quando as ondas se levantam, dominando as 

acalmais. (R/.)
– 12É a vós que os céus pertencem, e a terra é 

também vossa� *
   Vós fundastes o universo e tudo aquilo que con-

tém. (R/.)
– 15Vosso trono se baseia na justi ça e no direito, *
   vão andando à vossa frente o amor e a verdade. (R/.)

 (De pé)Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Oferecendo-vos estes dons que nos recon-
ciliam convosco, nós vos pedimos, ó Deus, que o 
vosso próprio Filho conceda paz e união a todos 
os povos. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio – Cristo Rei)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Com óleo de 
exultação, consagrastes sacerdote eterno e rei do uni-
verso vosso Filho único, Jesus Cristo, Senhor nosso. Ele, 
oferecendo-se na Cruz, víti ma pura e pacífi ca, realizou 
a redenção da humanidade. Submetendo ao seu poder 
toda criatura, entregará à vossa infi nita majestade um 
reino eterno e universal: reino da verdade e da vida, rei-
no da santi dade e da graça, reino da justi ça, do amor e 
da paz. Por essa razão, hoje e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e arcanjos, aos querubins e serafi ns, e a toda a 
milícia celeste, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos lou-
vores, suplicantes, vos rogamos e pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que aceiteis e aben-
çoeis estes dons, estas oferendas, este sacrifí cio 
puro e santo, que oferecemos, antes de tudo, pela 
vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e prote-
ção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda 
a terra, em comunhão com vosso servo o Papa Francis-
co, o nosso Bispo Pedro, e todos os que guardam a fé 
católica que receberam dos Apóstolos.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos e fi lhas N. 
N. (silêncio) e de todos os que circundam este altar,
dos quais conheceis a fé e a dedicação ao vosso ser-
viço. Por eles nós vos oferecemos e também eles vos 
oferecem este sacrifí cio de louvor por si e por todos os 
seus, e elevam a vós as suas preces, Deus eterno, vivo 
e verdadeiro, para alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação que esperam.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi lhos!
Pres.: Em comunhão com toda a Igreja, celebramos o 
glorioso dia em que o Senhor Jesus venceu a morte e 
nos tornou parti cipantes de sua vida imortal. Venera-
mos em primeiro lugar a memória da Mãe de nosso 
Deus e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa sempre Virgem 
Maria, a de seu esposo São José, e também a dos San-
tos Apóstolos e Márti res: Pedro e Paulo, André, (Tiago e 
João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão 
e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano,
Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião) e 
a de todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces
concedei-nos sem cessar a vossa proteção.
Ass.: Em comunhão com vossos Santos vos louvamos!
Pres.: Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação dos vos-
sos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a 
vossa paz, livrai-nos da condenação eterna e acolhei-
-nos entre os vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, aceitar, 
abençoar e santi fi car estas oferendas; recebei-as como 
sacrifí cio espiritual perfeito, a fi m de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de vosso amado Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, ele tomou o pão em 
suas santas e veneráveis mãos, elevou os olhos ao céu, a 
vós, ó Pai todo-poderoso, pronunciou a bênção de ação 
de graças, parti u o pão e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
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Pres.: Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 
este precioso cálice em suas santas e veneráveis mãos, 
pronunciou novamente a bênção de ação de graças 
e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Mistério da fé e do amor!                    (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e be-
bemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da bem-aventura-
da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, 
ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício puro, 
santo e imaculado, Pão santo da vida eterna e Cálice 
da perpétua salvação. Recebei, ó Pai, com olhar benig-
no, esta oferta, como recebestes os dons do justo Abel, 
o sacrifício de nosso patriarca Abraão e a oblação pura 
e santa do sumo sacerdote Melquisedeque.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipotente, 
que esta nossa oferenda seja levada à vossa presen-
ça, no altar do céu, pelas mãos do vosso santo Anjo, 
para que todos nós, participando deste altar pela co-
munhão do santíssimo Corpo e Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. 
N. que nos precederam com o sinal da fé e dormem o 
sono da paz. (Silêncio) A eles, e a todos os que descan-
sam no Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: E a todos nós pecadores, que esperamos na 
vossa infinita misericórdia, concedei, não por nos-
sos méritos,
mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e 
Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, 
(Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicidade e 
Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e 
de todos os vossos Santos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Por ele não cessais de criar, santificar, vivificar, aben-
çoar estes bens e distribuí-los entre nós.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos dos sé-
culos. Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito... 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o presidente convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado... 
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Canto da Comunhão

Versão e M.: Fr. Joel Postma, CD Liturgia VII (A).
R/. O Filho do homem virá, virá, / na sua glória virá, 

virá, / para julgar virá, virá, / todos os povos e rei-
nará! (cf. Mt 25,31-32) 

Salmo 50 (49)
1. Falou Deus, o Senhor, chamou a terra, / do nascente 

ao poente a convocou. / Deus refulge em Sião, be-
leza plena, / não se cala ante nós, que ele chamou. 
/ Deus refulge em Sião, beleza plena, / não se cala 
ante nós, que ele chamou. (R/.)

2. “Reuni, na minha frente, os meus eleitos, / Que a 
aliança selaram, ante o altar”. / Testemunho será o 
próprio céu, / porque Deus, ele mesmo, vai julgar. / 
Testemunho será o próprio céu, / porque Deus, ele 
mesmo, vai julgar. (R/.)

3. Eu não vim criticar teus sacrifícios, / estão diante 
de mim teus holocaustos. / Não preciso do gado de 
teus campos, / nem dos muitos carneiros de teus 
pastos. / Não preciso do gado de teus campos, / 
nem dos muitos carneiros de teus pastos. (R/.)

4. Faze a Deus sacrifício de louvor, / cumpre os votos 
que a ele tu fizeste. / Vem, me invoca na hora das 
angústias, / eu virei te livrar do que sofreste. / Vem, 
me invoca na hora das angústias, / eu virei te livrar 
do que sofreste. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Alimentados pelo pão da imor-
talidade, nós vos pedimos, ó Deus, que, glorian-
do-nos de obedecer na terra aos mandamentos 
de Cristo, Rei do universo, possamos viver com 
ele eternamente no reino dos céus. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
(Missal, Tempo Comum, IV)

Canto Final 
L. e M.: Marcos e Cristiane da Matta, CD Cantamos a Liturgia.

R/. Viva Cristo Rei, Viva Cristo Rei! 
      Viva Cristo Rei! Viva o nosso Rei! (bis) 
1. Ele é o Rei da glória, R/. Nosso Senhor e nosso Deus! 
	 Ele é o Rei da história, R/. Nosso Senhor...
	 Ele é o Rei eterno, R/. Nosso Senhor... 
	 É Rei do Universo, R/. Nosso Senhor... (R/.)

2. Ele é o Salvador, R/. Nosso Senhor e nosso Deus!     
	 Ele é o Rei libertador, R/. Nosso Senhor...
	 De Deus Pai o Filho amado, R/. Nosso Senhor...
	É  o Verbo encarnado, R/. Nosso Senhor... (R/.)
 


